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Segundo semestre começa com 
qualificação de agentes públicos 

Cerca de 600 pessoas - entre servidores públicos e legisladores - participaram 
do V Seminário Regional Interlegis - Região Sul, nos dias 4 e 5 de agosto, 

coincidindo com a semana de abertura dos trabalhos legislativos 

Garcia. ao mkrofoltej saJúllklU 11'" eventos como o V & min4rio são essencÚlis para a promoção da cUlluJanÚl 

Deputados querem 
sustar decreto 

sobre alienação 
Os integrantes da Comissão de Finanças e 

Tributação, presidida pelo deputado Wilson Vieira 
- Dentinho (PT), representantes de concessioná- • 
rias e revendas de veículos e de cartorários 
catarinenses estiveram reunidos em audiência 
pública, na manhã do dia 10, para discutir o De­
creto nO 3.194/05, de autoria do governo. Este de­
creto determina que as operações de compra e ven­
da de veículos devem ser registradas em cartório 
antes do emplacamento. 

Sem acordo entre as partes e explicações con­
vincentes para a criação e cobrança de mais uma 
despesa para o consumidor, o autor da proposi­
ção da audiência, os deputados Dionei Walter da 
Silva (PT), juntamente com Dentinho, Ana Paula 
Lima (PT) e Antônio Carlos Vieira - Vieirão (PP), 
resolveram subscrever decreto legislativo para sus­
pender a determinação governamental. O deputa­
do Onofre Agostini (PFL) lembrou que o Tribunal 
de Justiça é o órgão competente para julgar se a 
cobrança é legal, criticando a transferência de prer­
rogativas dos cartórios para as financeiras. 
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N
a abertura do encontro, o diretor na 
cional do Interlegis, senador Efraim 
Morais (PFL-PB), comemorou os 
cinco anos de existência do Programa. 

em 27 de julha, integrando o Poder Legislativo 
nas esferas federal, estadual e municipal. utilizan­
do tecnologia de ponta para a fortalecimenta da 
democracia brasileira e ampliaçãã da cidadania. 

Plenário e Comissões reiniciam 
apreciação de projetos 

Audiência discute 
danos causados 

por celular 
O Seminário foi realizado l'elo Senado em 

parceria com a Assembléia Legislativa - através 
da Escola dô Legislativo, presidida pelo depu­
tado Celestino Secco (PP). O evento é uma das 
atividades destinadas à qualificação de agentes 
públicos'- ervidores e-IegisJadore -, que têm 
síd,o promo idas continuamente pela Escola do 
Legj'slali O catarinense. "O resultado é um Po­
der Legislativo estadual e municipal mais qua­
lifieado. mais integrado e com linguagem 
unificada", sintetizou o presidente da Alesc, 
deputado Julio Garcia (PFL), fazendo referên­
cia ainda ao ciclo de cursos na região Oeste e 
Planalto Serrano. desencadeado em julho pela 
E cola. ·'Nos qualificando, qualificaremos a 
políticas públicas do nosso Estado", avalia o 
deputado Celestino Secco. 

Pá Ji1w . centrai 
Deputados retomaram a discussão e aprecÚlção de propostas de novas leis 
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Os possíveis efeitos causa­
dos pela telefonia celular à saúde 
humana foram debatidos na tarde 
do dia 4, em audiência pública 
proposta pelo depu tado Wilson 
Vieira - Dentinho (PT) e promovi­
da pelas Comissões de Saú de , 
Meio Ambiente e Ciência e 
Tecnologia. Os palestrantes apre­
sentaram opiniões diversas na ten­
tativa de esclarecer o assunto. 
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.s'essões especiais 
prestam homenagem 

it. fanlllia e à 
l1nprellSa 
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A importância do V Seminário 
Regional Interlegis Julho: atividades 

continuaram intensas Num momento critico da história da política 
brasileira, considero oportuno registrar que os le­
gisladores estaduais emunicipais de SantaCatarina 
estão configurando, com suas ações, uma agenda 
propositiva e positiva. Temos todos nós trabalhado 
eemmuitaresponsabilidade e espírito público para 
fazer de nos~a atuação um caminho melhor para 
cada cidadão, em especial p_aI'a. a inclusão dos ex­
cluidos visando ampliar o universo das oportuni­
dades, para dar voz e vez aos que estão à margem 
dos processos político e social. 

Temos o dever de nos constituirmos de forma 
melhor para os políticos e para a política do Brasil. 
Não queremos ser exemplos de virtudes, mas que­
remos ser autores de atitudes e atividades que con­
tinuem a fazer de Santa Catarina um Estado cujos 
cidadãos sejam exemplos para o Brasil. 

O Programa Interlegis do Senado e a Escola 
do Legislativo catarinense são ferramentas e instru­
mentos importantíssimos na construção dessa ci­
dadania cada vez mais crítica e mais consciente na 
exigência de políticas públicas mais adequadas e 
mais conseqüentes e de políticos mais éticos e mais 
responsáveis pelos bens e valores públicos. As duas 
entidades traballiam para apI'O:ximar nossos legis­
ladores da moderna tecnologia a serviço dos pro­
cessos legislativos buscando unicidade e constru-

• indo caminhos que nos aproximem do cidadão. A 

parceria do Senado Federal é a garantia que precisá­
vamos para cumprir uma das missões institucionais 
de nossos parlamentos, que é a mediação; a aproxi­
mação entre os que executam as políticas públicas e 
os que delas são beneficiários. 

Das inúmeras atividades que me são afetas 
como chefe do Poder Legislativo Estadual, as que 
mais me entusiasmam são as que promovem a apro­
ximação de mulheres e homens públicos através de 
um processo de capacitação, de formação e de edu­
cação, o que significa que todos nós estamos bus­
cando qualificar os serviços públicos de nosso Es­
tado. 

Os recursos financeiros ele que dispõe a soci­
edade para a execução de políticas públicas são cada 
vez mais escassos. Por isso, todos nós precisamos 
aprender a fazer melhor, fazendo mais com menos, 
fazendo diferente a prestação d a atividade pública. 

Queremos crescer como políticos para efeti­
vamente fazer da política a arte maior de promover 
o maior bem possível para o maior número de pes­
soas, verdadeiro sentido da ética utilitarista de re­
sultados e de responsabilidade. 

hnbuídos desse espírito, iniciamos as ativida­
des do seg1lD.do peci0d0dadécima quinta legislatura 
da terceira sessã0 ~tiva. 

Deputado Julio Garcia (PFL) 
Presidente da Alesc 

A parada temporária na 
tramitação e apreciação 
de propostas de novas 

leis durante o mês de julho não 
interrompe as atividades do Par­
lamento e dos deputados. "To­
dos aproveitam este período 
para percorrer suas bases elei­
torais, o que é fundamental para 
uma atuação parlamentar que 
corresponda aos anseios dos ci­
dadãos catarinenses", resume o 
presidente da Casa, deputado 
Julio Garcia (PFL). 

Além de visitarem, em 
média, 30 a 40 municípios nas 
diversas regiões do Estado, os 
deputados também mantiveram 
as atividades do Parlamento, 
dentro e fora da sua sede, pro­
movendo e participando de au­
diências públicas e seminários. 

Eccel (PT), Gelson Merisio (PFL), 
Manoel Mota (PMDB), Francisco 
Küster (PSDB) e Antônio Carlos 
Vieira - Vieirão (PP), manteve o 
atendimento externo e arepresen­
tação da Assembléia Legislativa 
em eventos. "Em cerca de 15, 
atendemos mais de 50 audiênci­
as na Presidência", resume Julio 
Garcia, que ainda esteve em 40 
municípios da região Sul. 

Família: fonte de vida e construtora da paz 

A Comissão Representati­
va, integrada pelo presidente da 
Casa e os deputados Odete de 
Jesus (PL) , Joares Ponticelli (PP), 
Vanio dos Santos (PT), Paulo 

A Escola do Legislativo, 
comandada pelo deputado Celes­
tino Secco (PP), levou sua equi­
pe até as cidades de Rio Rufino 
e Urubici, na Região Serrana, 
quando realizou o primeiro mó­
dulo do "I Seminário da Região 
Serrana - Pensando o Poder Le­
gislativo Municipal" . O ciclo 
estende-se até outubro e vai pas­
sar por diversas cidades daque­
la região. Em Itapema, no lito­
ral, a Escola organizou o encon­
tro '/\ Vida na Terceira Idade". 
No total, 220 pessoas foram ca­
pacitadas. 

Em uma Carta Pastoral intitulada '~ Fa­
mília, esperança da Igreja e do mundo", 
divulgada pela Conferência Episcopal Portugue­
sa em 30 de maio de 2004, a família foi defini­
da como o espaço onde o ser humano encontra 
a sua realização, onde é chamado à comunhão 
e ao amor. Contudo, os rumos da civilização 
moderna estão impedindo que a família con­
cretize sua vocação essencial, de ser a referên­
cia humana fundamental. 

A realidade e o momento que vivenciamos 
nos trazem preocupação. Em poucos lugares do 
mundo a instituição familiar recebe tantos ata­
ques como no Brasil. O jornalista Moacir Perei­
ra, em artigo publicado no Jornal A Notfcia (17/ 
OS/2002), diz: aqui a família é tratada como 
elemento dispensável, bastando ver que a 
temática dajnlidelidade conjugal, da ~tJrruyção 
familiar, do egofsmQ" da luta pelo poder e de 
toda a forma de guerra e desagregação domina 
os enredos de telenovelas, e isso é divulgado di­
ariamente para os jovens da era globalizada. 

Porém, ainda com toda a carga negativa 
que recebe, a esperança de que a família seja 
preservada como instrumento de transforma­
ção social permanece. Ainda em 2002, pesqui­
sa divulgada pelo Unicef, realizada entre jovens 
brasileiros, revelou que 95% dos consultados ' 
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r Secretário: Lício Mauro da Silveira (PP) 
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3° Secretário: Valmir Comin (PP) 
4° Secretário: José Paulo Serafim (PT) 

consideraram a família como a instituição mais 
importante em suas vidas. Esse dado nos faz 
sentir que os jovens acreditam na família; o 
modo de vida que vivemos é que causa a desa­
gregação. 

Por isso, comemorando a Semana da Fa­
mília deste ano, rendemos nossas homenagens 
ao trabalho desenvolvido pela Pastoral Famili­
ar, que, através de ações voluntárias, vem con­
tribuindo para atender pessoas em situações de 
dificuldade e de desagregaçi1o, preservando a 
entidade familiar como verdadeira "Igreja do­
méstica" e tornando possível a construção de 
uma sociedade mais fraterna, mais solidária, mais 
aberta ao amor e à vida. 

Entre os dias 14 e 21 de agosto deste ano, 
quando se comemora a Semana da Família com 
o lema "Família, fonte de vida e construtora da 
paz", cada um de nós, no exercício do nosso 
direito à cidadania, devemos ter como objetivo 
fazer com que os interesses da família sejam 
respeitados e garantidos pelos agentes políti­
cos da nossa cidade, do nosso Estado e do Bra­
sil, exigindo que o mais importante papel da 
família, de instrumento de transformação da so­
ciedade, seja valorizado com políticas públicas 
sérias e eficazes. 

Deputado Pe. Pedro Da/dissera (PT) 
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SC 
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MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-terra) em 
SC - exposição fotográfica 

Dia 18, 19h - Entrega do Troféu de Respeito à Cidadania e à 
Diversidade, que homenageia pessoas físicas e jurídicas que 
prestaram relevantes serviços na defesa dos direitos dos gays, 
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Dia 18, 19h - Comissão de Turismo e Meio Ambiente - Audi­
ência pública "Resíduos sólidos" 
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Ato especial comemora Semana da Imprensa 
Eduardo Guedes de Olú1ruo' 

.umato especial reali- ---..- .... "" Radiodifusão, iniciativa do de-
zado na tarde do dia putado federal Ivan Ranzolin 
Z,no Plenário aSID- (PP/SC). ''A frente já conta com 
Régis , foi uma das a adesão de dezenas de parla-

atividades comemorativas da mentares. a primeiro trabalho 
Semana da Imprensa Catarinen- da frente foi apoiar a iniciativa 
se (28 de julho a 4 de agosto de de milhares de emissoras de 
2005). O ato foi solicitado pela rádio no país, que pedem a fie-
ACI (Associação Catarinense de xibilização da Voz do Brasil, res-
Imprensa), cuja nova diretoria quício de um tempo em que os 
tomou posse na quinta-feira (4), poderes não possuíam canais 
também em cerimônia na As- de comunicação com o brasilei-
sembléia Legislativa. ro", disse. 

Além do presidente da O jornalista Moacir Perei-
Casa, deputado Julio Garcia ra agradeceu a iniciativa da As-
(PFL), e do deputado Pedro Bal- sociação Catarinense de Im-
dissera (PT), compuseram a prensa e a todos os parlamen-
Mesa durante a solenidade os tares pelo evento. "Estamos 
jornalistas Moacir Pereira, pre- aqui para defender nossos ide-
siden te eleito da ACI, Valci Re- Liberdade de informação aliada à responsabilúJade no exercú:io profissional foi unânime entre os presentes ais e o bj eti vos. A A CI, j unto à 
gina Mousquer Zuculoto, dire- Associação Brasileira de Im-
tora de Relações Institucionais Norte e Nordeste de Santa Ca- tarem na realidade", falou Valci fortalecendo o mercado de co- prensa, defende as bandeiras 
da Fenaj (Federação Nacional tarina), e Ricardo Roesler, pre- Zuculoto, que na ocasião repre- municação, dando visibilidade pela liberdade de in.formação e 
dos Jornalistas), Ranieri Bérto- sidente da Associação dos Ma- sentou o presidente da Fenaj, para a fantástica e valiosa rede de expressão, pelos direitos 
li, presidente da Acaert (Asso- gistrados Catarinenses. Sérgio Murilo de Andrade, ao de mídia regional", declarou. humanos e pela aplicação da 
ciação Catarinense de Emisso- ''A informação é um dos defender a profissão de jorna- "Neste sentido estamos promo- justiça. Junto à Fenai, luta pela 
ras de Rádio e Televisão), José principais bens, direitos e ins- lista. Lembrou que a Fenaj e os vendo a profissionalização do regulamentação profissional e 
Eli Francisco, presidente do trumentos dos cidadãos para sindicatos de jornalistas de todo radiodifusor, que aprendeu a pela atualização da legislação. 
Sindicato dos Radialistas do compreenderem e se movimen- o Brasil, neste momento, reali- não enxergar sua emissora ape- É inconcebível que o Brasil con­

Diretoria da 
ACI toma posse 

Após dois 
anos no coman­
do daACI (Asso­
ciação Catarinen­
se de Imprensa) -
Casa do Jornalis­
ta, o jornalista 
Osmar Teixeira 
passou a presi­
dência da entida­
de para o colega 
Moacir Pereira, 
em solenidade re­
alizada na noite 
do dia 4, na As­
sembléia Legisla­
tiva. O evento, 
bastante concorri­
do, teve a presen­
ça do governador 
Luiz Henrique da 
Silveira (PMDB) e 
dos ex-governa­
dores Esperidião 
Amin (PP), Ivo 
Silveira e Colombo Salles, 
além de outras autoridades. O 
líder do governo, João Henri­
que Biasi (PMDB), represen­
touaCasa. 

Na ocasião foram home­
nageados o médico J.J. Barre­
to e Roberto Mattar, funda­
dores da entidade e expoen­
tes da velha guarda da im­
prensa catarinense, e Dib 
Cherem (in memorian) com 
uma placa comemorativa e 
um vídeo produzido pela TV 
AL e entregue aos homena-

geadas e familiares. 
Livro - Durante a sole­

nidade, foi lançado o livro 
Caros Ouvintes- Os 60 anos do 
Rádio em Florianópolis, que 
tem como autores Antunes 
Severo e Ricardo Medeiros. A 
obra marca o início da criação 
da Coleção Imprensa Catari­
nense, que pretende estimu­
lar os profissionais da classe, 
empresários e escritores a 
publicarem obras sobre a co­
municação em Santa Catarina 
(SD) 

zam uma campanha nacional nas como um negócio, mas como tinue com a Lei de Imprensa 
que visa chamar a atenção da um elemento fundamental na de 1967", afirmou. 
sociedade brasileira para a ne- sustentação dos princípios de- O presidente do Sindicato 
cessidade de valorizar a profis- mocráticos", exemplificou. dos Radialistas do Norte e N or-
são e o jornalista. Ranieri também falou so- deste de Santa Catarina, José Eli 

O presidente da Acaert, bre a ilegalidade no setor. "O Francisco, lembrou das bandei­
Ranieri Bértoli, falou sobre a ra- respeito às leis é condição fun- ras dos radialistas do Estado. ''A 
diodifusão catarinense. ''A enti- damental para o fortalecimento minha bandeira é a da solidarie­
dade está completando 25 anos das instituições republicanas." dade. Como repórter testemu­
de atuação, valoriza..ndo o radio- Destacou o lançamento, em nhei enchentes em Tubarão e 
difusor, incentivando talentos, ma.io, da Frente Parlamentar da Rio do Sul". (MAP/GMP) 

CD estimula 
cidadania 

a presidente da Associação dos 
Magistrados de Santa Catarina, Ri­
cardo Roesler, fez o lançamento da 
3a etapa do programa "Um Minuto 
de Cidadania", durante o ato especi­
al da Semana da Imprensa Catarinen­
se na tarde do dia 2. 

As mensagens, curtas, objetivas 
e de fácil compreensão, falam de te­
mas como adoção, usucapião, Código 
Penal, entre outros e foram compila­
das num CD distribuído a todas as 
rádios catarinenses. 

De acordo com Roesler, o progra­
ma é o maior legado que se pode ofe­
recer àqueles que querem fazer a dife­
rença. "Posso considerar o jornalista 
como um magistrado, pois deve ser im­
parcial, ético e verdadeiro." 

O presidente da Alesc, deputa­
do Julio Garcia (PFL) , disse que a 
Alesc tem trabalhado junto com a so­
ciedade. "É um processo de transpa­
rência absoluta. Queremos trabalhar 
para uma sociedade melhor e a im­
prensa é importante para isso, é im­
portante para uma democracia forte 
e consolidada." (MAP/GMP) 

Fotos contam 
história de Coral 

Fundada há 45 
anos, no dia 10 de setem­
bro, a As~ociação Cora] 
de Florianópolis organi­
zou uma ex"po ição de 
fotos que contam um 
pouco da sua trajetória. 
A mostra abriu no últi­
mo dia 9, no ball da As­
sembléia Legislativa, com 
um pequeno recital} e es­
tendEhse até o dia 17. 

C"'riada pelo maes­
tro Aldo Krieger, em 
1960, a Associação Co­
ral passou al'ealizar con­
certos com um variado 
repertório. marcados por 
dois momentos: cOIal in­
ternacional. com obras 
eruditas e folc1órieas, e 
coral nacionaL com pe­
ças populares de compo­
sitore cata:r.i.nenses. 

O grupo já parLici­
p01.1 de vários encontros 

e festi ais no Bra i1 e no 
exterior. De tacam-se a \ ' ­
agem feita em 1988 a POI­
tugal- Lisboa e Santuário 
de Fátima -, e ambém 
aos Açores, nas ilhas de 

ão Miguel e Terceira. 
Com esse trabalho, o co­
ral fortaleceu-se e con­
quistou e paço. Em 45 
ano foram gravados três 
compactos simple e três 
LPs, agora remasterizados 
para CD,e cinco CDs dos 
concertosreilo alé o ano 
passado. Seu alualregen­
te é o professor Alberlo 
Andrés Beller. 

Devido ao cre ci­
mento e reconhecimento 
adquirido, o coral fixou 
em. seu calendário anual 
de atividaües um conc81' 
to oficial no mês de sP~ 

bl"o, quando cor 

. ,-«!'-
----~~-~~. 

ani"ersáriO~? 

~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~--~----------~ 
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Fórum reforça resgate da cultura germânica 
O Fórum Permanente de Resgate 

da Cultura Germânica, propo­
sição da deputada .. Simone 
Scbramm (pMDB), fOl mstalado 

na noite do dia 22 de julho, em São Pedro 
de Alcântara. O Fórum pretende resgatar as 
tradições deixadas pelos imigrantes de ori­
gem germânica que chegaram a Santa 
Catarina e também trabalhar com intercâm­
bios econômicos e culturais. O município, 
que reruizou no mesmo dia a abertw::a do 
Festival Cultural de Inverno, foi escolhido 
por ser a primeira colônia alemã no Estado. 

Cerimônia foi prestigimIa pela comunidade ",leal 

nossas tradições", observou. 

gate também sua auto-estima", destacou. 
Acompanhando o mesmo raciocínio, o 
prefeito Emei Stahelin salientou a impor­
tância da etnia alemã, para a região, para o 
Estado e para o país. '~implantação des­
se Fórum pela Assembléia Legislativa é 
importante para o nosso desenvolvimen­
to e para Santa Catarina. Queremos resga­
tar a banda típica germânica e esperamos 
contar com apoio para construir um mo­
numento ao nosso imigrante", discursou 
o prefeito. 

Participaram do evento, além da par­
lamentar que preside o Fórum, os deputa­
dos membros João Henrique BIasi (pMDB) 
e Afrânio Boppré (PT), o deputado federal 
Paulo Bauer (PFL), o prefeito Emei José 
Stahelin (PMDB), o presidente da Câmara 
de Vereadores, Roberto Stahelin (PMDB), 
a representante do Instituto Sílvio Pléticos, 
Eliete Corrêa, secretários de Thrismo e de 
Cultura de diversas cidades catarinenses 
e a comunidade. Eliete Corrêa enalteceu a 
implantação do Fórum no município, e 
lembrou que é necessária uma reflexão 
sobre a responsabilidade que o ato desen­
cadeia. '~pós 176 anos da chegada dos 
imigrantes, é preciso reconhecer a riqueza 
cultural germinada neste solo. Precisamos 

repetir e contar aos nossos filhos e netos 
as histórias que nossos pais nos transmi­
tiam, de nossos antepassados. E isso vai 
ser um orgulho para a nossa cidade. 
Estamos construindo uma nova identida­
de e,preocupados com o que doravante 
vai nos acontecer. E para isso é preciso 
que cada um de nós abrace as causas de 

Roberto Stahelin também reconheceu 

Descendente de imigrantes, Simone 
Schramm é autora da Lei nO 13.206/2004, 
que criou o Dia Catarinense da Etnia 
Germânica, comemorado no dia 10 de mar­
ço. Ela reverenciou a história dos imigran­
tes destacando que "a instalação do Fórum 
abre um canal para o resgate de todas as 
manifestações culturais de São Pedro de 
Alcântara e de todas as demais colônias ale­
mãs espalhadas pelo querido Estado de 
Santa Catarina, e será uma das nossas ban­
deiras instalar aqui um consulado alemão". 

a importância da instalação do Fórum no 
município, justamente no dia em que rea­
lizam o Festival Cultural de Inverno, even­
tos que buscam resgatar e valorizar o lega­
do de seus antepassados. "É necessário 
fazer eventos desse porte para que se res-

BIasi e Boppré, membros efetivos do 
Fórum, lembraram que a conquista do de­
senvolvimento e do progresso de uma cida­
de, de uma população, prescinde do co­
nhecimento, reconhecimento, admiração e 
exaltação dos seus precursores. (CA) 

Sessão comemora a Semana Nacional da FamHia 
Sessão solene rea­

lizada na noite do 
dia 2 homena­

geou a Semana Nacional 
da Família, evento que 
integra o calendário da 
Igreja Católica e é coor­
denado pela CNBB 
(Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil). A 
solenidade foi proposta 
pelo deputado Pedro 
Baldissera (PT), que 
pelo segundo ano con­
secutivo prestahomena­
gem à Semana. "Embo­
ra o modelo social mo­
derno privilegie o indi­
vidual, tratando o ho­
mem como um objeto 
isolado, temos o dever 
de trazer as pessoas de 
volta à convivência fa­
miliar, pois a solidarie­
dade criada no seio da 

Resgate tia conviv€nciafamiliar foi enfatiZlldo pelo deputado Baldissera 

família é indispensável para o desen­
volvimento das pessoas e da socieda­
de", declarou o deputado. 

A primeira semanà dedicada à 
família ocorreu em 1992. Neste ano, as 
atividades acontecem entre os dias 14 
e 20 de agosto e têm como lema "Famí­
lia, fonte de vida e construtora da paz'~ 
"Mobilizando e, principalmente, sen­
sibilizando as pessoas, a Pastoral Fa­
miliar permite que núcleos familiares 
desagregados e com problemas possam 
retomar o diálogo e fortalecer os seus 
-<.,culos", destacou Baldissera ao refe-

rir-se sobre o trabalho desenvolvido 
por uma das pastorais da CNBB. O 
'deputado também elogiou a escolha 
do lema dó evento deste ano. '~pas­
toral foi muito feliz ao relacionar a 
família à questão da paz, principal­
mente em razão do momento atual, 
do clima de insegurança que as cida­
des do nosso mundo estão vivendo." 

O arcebispo metropolitano de 
Florianópolis, dom Mutilo Krieger, 
afirmou que nenhum outro grupo hu­
mano sofre atualmente tanto as reper­
cussões do mundo que o rode~ como 

t O&441 ~ 4& t ZZSSS i iSEtt J . •• u.$.. ~ 5 i 

a instituição familiar. ~'Em cada família 
ecoam imediatamente os problemas eco­
nômicos e os desajustes pessoais; a pro­
paganda e as crises da sociedade; a onda 
de pennissividade e o clima erotizante 
de muitas .novelas e programas 
televisivos", alertou dom Murilo. Para 
ele, são muitos os que trabalham para 
destruir a família: "Por outro lado, tam­
bém niío são poucos os que trabalham 
sem descanso para ajudar a construí­
la". O bispo considera a família o ambi­
ente mais propício para uma criança se 
desenvolver. 

i i 

Valores 
O promotor de Justiça aposentado, Luiz Néri 

Pacheco dos Reis, convidado pela coordenação esta­
dual da Pastoral<Failliliar para participar da sessão 
solene, falou da importância da instituição família na 
história da humanidade. "É a única que atravessou 
todas as fases da história universal", declarou Luiz 
dos Reis. Para ele, se o mundo em que vivemos não 
vai bem é porque a família vai mal. "Se a família esti­
ver contaminada por influências maléficas, a vida, na 
sua amplitude, se deforma. A ausência de princípios 
e val0res li orma a família", disse o ex-promotor, 
contabil.izárido 90% da sua atuação como profissio­
nalna área da família, da criança e do adolescente. "O 
Estado tem se ocupado das normas jurídicas perti­
nentes ao Direito de Família. Mas, lamentavelmente, 
na prática, nada ou muito pouco tem sido feito para a 
sua promoção social integral", opinou. 

Vllma Acordi Ferter, que coordena & Pastoral 
Familiar de Santa Catarina junto com o marido, 
Nestor Almiro Ferter, declarou que na sessão esta­
vam reunidas pessoas que, por amor, se dedicam a 
construir um mundo melhor. VIlma chamou ao mi­
crofone representantes de vários grupos ou entida­
des que desenvolvem atividades junto a casais e 
famílias para que falassem sobre seus trabalhos. Já 
no final do evento, a famosa canção Oração pela 
Família, do padre Zezinho, foi cantada pelo grupó 
da Pastoral Familiar. ' 

Também estavam presentes ao evento o presi­
dente do Parlamento, deputado Julio Garcia (PFL), 
que abriu a solenidade, os deputados João Henrique 
BIasi, Romildo Titon e Simone Schramm, todos do 
PMDB, o procurador-geral d.fl Florianópolis, Jaime de 
Souza, representando o prefeito da capital, Dário Berger 
(PSDB), e Lírio Rosso (pMDB), secretário executivo 
de Articulação Estadual, representando o governador 

Luiz Henriqie. da Sil~e~ (PMDBljifffij , 

•. • • d _2L· 
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lítjCMISSÔES 
Agricultura familiar 

São Joaquim e Bom Retiro 
discutem agregação de valores 

Graziela May Pereira 

D
ando seqüência ao ciclo ini· 
ciado no primeiro semestre, 
a Comissão de Agricultura 
e Política Rural, presidida 

pelo deputado Reno Caramori (PP), es· 
teve em São Joaquim e Bom Retiro, n9s 
dias 4 e 5, respectivl!!llente, quando 
questões vinculadas àS políticas públi­
cas para a agriculturafamiliar estiveram 
em debate com os agricultores daregião. 
O ciclo está sendo realizado pm:inicia­
tiva do deputado Dionei Walter da Sil­
va (PT), vice-presidente da Comissão. 

Em São Joaquim, o encontro 
aconteceu na Casa da Cultura e reuniu 
representantes da Secretaria do Desen­
volvimento Regional, da Epagri, da 
Secretaria Estadrial da Agricultura, Pro­
naf (Programa Nacional de Fortaleci­
mento Rural), :MDA (Ministério do 
Desenvolvimento Agrário l, Ministério 
da Agricultura, e prefeitos, e foi coor­
denado pelo deputado Dionei. A cida­
de, que tem como maior fonte de ren­
da o cultivo da maçã, solicitou a reali­
zação do seminário devido às di­
ficuldades' para implementar ati­
vidades que possibilitem a agre­
gação de valores à produção. 

Em ambos os encontros o 
diretor de Políticas e Desenvolvi­
mento Rural e Pesqueiro da Se­
cretaria de Agricultura, Ari Geral­
do Neumann, apresentou os di­
versos projetos desenvolvidos 
pela Secretaria. Entre eles estão o 
Microbacias 2, o Programa Água 
da Chuva e o Programa de Exce­
lência Sanitária que visa aprimo­
rar o estado sanitário, em geral, 
das agroindústrias. 

da agricultura familiar", que tem como 
objetivo fortalecer a imagem dos pro­
dutos alimentícios catarinenses como 
o mel, frango colonial e conservas. 

O superintendente do Ministério 
da Agricultura, Tarcísio Kock, mostrou 
as prioridades do Ministério, como o 
controle sanitário,tecnologias para o 
agronegócio, qualidade dos produtos 
e a agregação de valores. 

Os dados sobre os estabelecimen­
tos de agricultura familiar foram apre­
sentados pelo secretário executivo do 
Pronaf, Luís Hessmann. 

O principal questionamento fei­
to no senrinário recaiu sobre a fiscali­
zação de controle sanitário, que, segun­
do os presentes, dificulta a abertura q.e 
novas empresas, bem com a manuten­
ção das já existentes. Tarcísio Kock afir­
mou que é uma questão que está sen­
do estudada. "Esperamos avançar nes­
sa questão e por isso. no próximo dia 
18 haverá 1iIna audiência pública na 
Epagri, em Florianópolis, para tratar 
da inspeção e excelência sanitária", 
concluiu. (GMP) 

- '" 

Ademar Paulo Simon, que 
representou o presidente da Epa­
gri, falou sobre o convênio reali­
zado entre o Instituto CEPA (Cen­
tro de Estudos de Safra e Merca­
dos) e o Núcleo de Gestão de De­
sign da UFSC (Universidade Fe­
deral de Santa Catarina) para de­
senvolver projetos com grupos ca­
tarinenses, como o projeto "De­
sign, aperfeiçoando a embalagem 

... e em Bom Retiro, que contou com a presença do prefeüo (em pé) Jair José Farias (PPS) 

Ana Paula preside Comissão 
A de'putadâ- Ana Paula 

Lima (PT) foi eleita, por unani­
midade, presidente da Comissão 
de Direitos e Garantias Funda­
mentais, em reunião realizada no 
dia 10. 

De acordo com o regimen­
to interno, o deputado Joares 
Ponticelli (PP), representando o 

deputado .Reno Caramori (PP) -
integrante mais velho e de mai­
or número de mandatos -, pre­
sidiu a reunião. 

Estavam presentes o depu­
tado Paulo Eccel (PT), represen­
tando o deputado Francisco de 
Assis (PT), e a deputada Simo­
ne Schramm (PMDB). (GMP) 

(foto Carlos Ki/ian) 

:j'Ijfii~as~ .ijilfOriDações prestadas pela 
panhiaNadOnalde Abestecimento). 

O l't(Pitl8ll!Dlmifâ dâ CôDab Vilmar Baibosa 
DutlJl. ~o~doprograma:o 
~~~:Íâmjljarvende toda a sua 
~ . . de~paraogovemo 
Ifêdêd1 Q,U8' por sua vez doa ainstituições 
àSsistéildaJs píeviaJnànt8 cadastradas. ''Fbi lança­
ao 9D1 200a, em ~. São Miguel d'Oeste e 
Dúmisio~e,~estáem todo o Estado. 
Bm~eStaBios1ançando oterceiroproje­
tamm39~emais de 40 instituições beBe­
ffciada~ filkni1)utra. 

Segundo ele, o objetivo principal é aumentar 
a renda do agricultor farnjliare melhorar a qualida­
de de vida das famOiasbeneficiadas, amplianôo os 
instrumentos de polftica públiCa e ditedonando a 
agricnltura familiar e a p1'OlIlOÇão do desenvolvi­
mentolocal. Em Santa Catarina. são 2.811 produ­
tores fornecedores e 203 mil pessoas aSsistidas. 

A falta de cooperativas de crédito na cidade 
foi a questão mais debatida. A vereadora Lúcia 
de Fátima informou que em reunião os agriculto­
res escolheram uma cooperativa e dias depois 
foi 8.presentado outro nome. Respondendo 
àquestão, Luís:Ademir Hesmman, secretário exe­
cuti.vodo ProlUlf (Programa NacioD8l de fbrta1e. 
cimento Rural), disse que. se as cooperativas fo­
I8II1 de empresas diferentes, as duas poderio abrir 
escritório na cidade. (GMP) 

( 
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V Seminário Regional Interlegis 

CarlosAgne 
Sheila Dziedzic 
Tatiana Kinoshita 

P
romovido pelo Programa 
Interlegis, do Senado, 
com o apoio da Assem­
bléia Legislativa de San­
ta Catarina, através da 

Escola do Legislativo, o V Seminá­
rio Regional Interlegis - Região Sul, 
reuniu mais de 600 pessoas duran­
te dois dias (4 e 5 de agosto) , no 
auditório do Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina. 

O programa do evento foi cen­
trado na modernização do Poder Le­
gislativo em todas as instâncias, da 
atividade parlamentar brasileira à 
capacitação e esclarecimento dos 
agentes políticos sobre seu verda­
deiro papel perante a comunidade 
e criação d~ uma comunidade le­
gislativa virtual, para conferir mais 
transparência. (Confira nestas pá­
ginas uma síntese das palestras). 

Em um vídeo institucional 
apresentado na abertura do en­
contro, o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), in­
formou que os equipamentos do­
ados pelo Programa permitem a 
participação de quase 30 mil par­
lamentares em todo o Brasil. O 
diretor nacional do Interlegis, se­
nador Efraim Morais (PFL-PB) , 
apresentou dados do qmso legis­
lativo, enquanto o senador Jorge 
Bornhausen (PFL-SC) reafirmou a 
necessidade da reforma política. 

O presidente da Alesc, de­
putado Julio Garcia (PFL), enfati­
zou a promoção da inclusão so­
cial resultante do Programa Inter­
legis e conclamou os presentes a 
fazer de Santa Catarina o primei­
ro Estado brasileiro a integrar to­
dos os legislativos municipais 
pelo Interlegis. O ciclo de semi­
nários para a capacitação de agen­
tes públicos, promovido pela Es­
cola do Legislativo na região Oes-

• c 
te, foi citado pelo seu presidente, 
deputado Celestino Secco (PP). 
"Nos qualificando, qualificaremos 
as políticas públicas do nosso Es­
tado", sintetizou. 

Participaram da solenidade de 
abertma do evento os deputados João 
Henrique BIasi (PMDB), Francisco 
Küs ter (PSDB) , Antônio Ceron 
(PFL), Reno Caramori (PP) , Onofre 
Agostini (PFL) e Gelson Sorgato 
(PMDB), o presidente da ABE (As­
sociaç.ão Brasileira das Escolas dos 
Legislativos), Florian Augusto Ma­
druga, o presidente do TCE (Tribu­
nal de Contas do Estado), Luiz Su­
sin Marini, o procurador do Esta­
do, Ivan Santiago de Carvalho, re­
presentando o governador Luiz Hen­
rique da Silveira, e o prefeito da ca­
pital, Dário Berger (PSDB). 

O encerramento contou com a 
presença do presidente da Casa, 
dos senadores Efraim e Borhnau­
sen, do presidente da Escola, além 
dos deputados. (CA) 

(fo/4 Ip tltu """l~~>;L....,_~ ....... 

Auditório do T J esteve lotado durante tolÜls as palestras e painéis 

Experiências' nos municípios 
A experiência do Interlegis nos 

municípios foi tema de painel apre­
sentado após a abertura do V Semi­
nário Regional do InterlegiS. O secre­
tário legislativo da Câmara Munici­
pal de Canoinhas (SC), José Luiz 
Lacowicz, o representante do 
Interlegis na Assembléia Legislativa 
daRnaíba, George Henriques de Sou­
za, e o coordenador do espaço do ve­
reador no Legislativo do Rio Grande 
do Sul. Amauri Perusso, abordaram 
os benefícios adquiridos com a ade-

são ao Programa Interlegis. 
Lacowicz afirmou que foi 

através da integração com a Es­
cola do Legislativo da Alesc que 
"começamos a transformai a Câ­
mara de Vereadores do municí­
pio num centro de excelência". 
O processo levou cinco anos. 
Georges falou sobre a experiên­
cia no município de João Pessoa 
(PB) a partir da implantação do 
Interlegis no Legislativo estadu­
al, destacando que aquele Esta-

, E 

do é referência em seú uso. 
Amauri Perusso explicou que 

o Espaço do Vereador é um espaço 
físico dentro do Parlamento gaúcho, 
inaugurado no dia 27 de abril, com 
o objetivo de promover maior 
integração com o Legislativo estadu­
al e a modernização organizacional, 
administrativa e tecnológica das câ­
maras municipais. Perusso informou 
ainda que, dos 4.584 vereadores gaú­
chos, somente 51% têm o Ensino 
Fundamental completo. (CA) 

• • • g II 

"­
Celestino Secco (em pé), presidente da Escola, na abertura do enco 

Pesquisava r 
Na abertura, o di­

retor nacional do Inter­
legis, senador Efraim 
Morais (PFL-PB), rela­
tou alguns dos dados 
já levantados pelos re­
censeadores incumbi­
dos de realizar o 10 
Censo do Legislativo 
no país e fez um apelo 
aos vereadores para 

;; •.. Q»eJ;flcebam bem os 
pesquisadores. 

Há relatos de Câ; 
maras de Vereadores 
funcionando em açou­
gues, em hospitais, de­
baixo de jaqueiras, em 
fazendas e estações 
abandonadas de trem. 

De acordo com Efraim, 
os recenseadores estão 
sendo recebidos nas vá­
rias Câmaras Munici­
pais "quase como ouvi­
dores", a quem são rela­
tados casos de conflitos 
com as prefeituras, que 
"tentam calar, cooptar, 
ou mesmo ignorar" os 
legislativos municipais. 
"Esses representantes 
do pQv<t têm r sp ndi­
do com altivez, manten­
do posição vigilante e 
independente", enfati­
zou. Ele também come­
morou os cinco anos de 
existência do Programa, 
em 27 de julho. 

Proces 

Sefl 

Abrindo a programa 
ção. a primeira palestra do 
dia ficou a cargo do consul 
tor legislativo do Senad 
Paulo Henrique Soares, qu 
apresentou wn panorama 
geral sobre o process 
legislativo nas três e ferdS 
destacando que par 
compreendê-Io o ponto d 
partida éo~ntendimento d 
df!ll'lC1Cl'aCia 

o oonsultor falou Iam 
bém sobre I81.laldade e Rc 

• 
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Ir Poder 

fraim Morais 

gislativo 
lica, ressaltando O prin-

• O da impasso lidad e 
Jicação. enfati7..ando que­
ndo se referaà Repúbli.­
ubtende- e idéja de 

. dade. "O principio da 
~dadeéfundmne~ 
para o espírito republica­
pois nenhuma autorida­
: dona do país. São me­
agentes. se eleitos. e ser­
res. se estão na função 

concurso público". sali­
u.(CA) 

FLORIANÓPOLIS, 12 DE AGOSTO DE 2005 - 7 

• , 
I O O pais 

Responsabilidade Fiscal 
Uma discussão sobre a 

LRF (Lei de Responsabilida­
de Fiscal) encerrou o V Semi­
nário Regional do Interlegis. O 
palestrante, José Luiz Gattrin­
ger, diretor da Divisão de Mu­
nicípios do TCE (Tribunal de 
Contas do Estado de SC), clas­
sificou a LRF como um códi­
go de conduta para a boa ges­
tão pública e uma gestão fiscal 
responsável, com equilíbrio 
entre a receita e as despesas 
dos municípios, estados e 
União. A LRF regulamentou 
o Artigo 163 da Constituição 
Federal, tendo como pontos· 
básicos o equilíbrio das con­
tas públicas e a redução do 
endividamento. Entre seus 
pressupostos, estão a ação pla-

nejada com mecanismos para 
melhorar receita e conter des­
pesas compatibilizando am­
bos e a transparência das 
contas públicas. "Não há 
condições dos municípios 
viverem com recursos sonha­
dores ao estilo vamos fazer 
obras e depois senão hou­
ver receita, vamos financiar", 
afirma José Luiz. 

Instrumentos - Os prin­
cipais mecanismos para uma 
gestão planejada são o PPA 
(Plano Plurianual), planeja­
mento para quatro anos, a 
mo (Lei de Diretrizes Orça­
mentárias), que é um plane­
jamento anual no qual se 
define as metas a serem exe­
cutadas na LOA (Lei Orça-

mentária Anual), a qual de­
termina as ações a serem exe­
cutadas e os valores de cada 
uma delas para cada exercí­
cio fiscal. Estas ações estão 
ligadas ao limite de gastos e 
ao aumento de tributos. José 
Luiz defende que a transpa­
rência exigida nas contas 
públicas decorre do princí­
pio da publicização destes 
instrumentos. Porém, assina­
lou que PPA, LOA, mo de­
vem ser levados à população 
de maneira que ela entenda 
e também através das audi­
ências públicas exigidas em 
lei para a discussão destas 
peças orçamentárias. 

Controle - Em relação 
aos municípios, as Câmaras 

de Vereadores devem estar aten­
tas à implantação, manutenção 
e efetivo funcionamento de um 
sistema de controle interno de 
maneira a auxiliar a fiscalização 
externa (popular) , ao cumpri­
mento de prazos determinados 
em lei para a publicização do 
PPA, LDO e LOA e ao estabele­
cimento do local destinado aos 
atos de publicização da admi­
nistração. E também à exigên­
cia da realização das audiênci­
as públicas com a participação 
popular. As determinações 
quanto à prestação de contas 
não se restringem somente ao 
Poder Executivo, mas ainda ao 
Legislativo e ao Judiciário, tam­
bém sujeitos a sanções da LRF. 
(SD) 

Comunicação eficaz percolTeo 
para capacitar 
,--- públicos 

A comunica­
ção determina a 
vida em socieda­
de. Por isso a ne­
cessidade de uti­
lizá-la de forma 
adequada e com 
os instrumentos 
corretos para que 
a mensagem pos­
sa ser compreen­
dida. Esta a es­
sência da palestra 
sobre comunica­
ção legislativa e 
cerimonial profe­
rida por Ilana Trombka, assessora da 
Secretaria de Coordenação Técnica'e 
de Relações Institucionais da Presi­
dência do Senado. 

O trabalho de 
comunicação nas 
casas legislativas 
deve partir da ima­
gem que se tem de­
las e direcionar as 
ações de maneira a 
agregar opiniões em 
torno da verdadeira 
identidade da insti­
tuição, trabalhando 
com outros meios 
de comunicação 
ql}e atuam na forma-

.. çãó da opinião pú-
blica. "Para a forma­

ção da opinião pública vai ser deter­
minante a proximidade que se tem 
com o problema e com a instituição 
que a influencia." 

Papel do vereador 
O Papel do Vereador foi 

o tema da palestra ministra­
da pelo consultor da Assem­
bléia Legislativa de Minas Ge­
rais, Léo Noronha, na tarde 
do dia 4. Para esclarecer e 
abrir o debate sobre os dife­
rentes comportamentos da 
sociedade brasileira, Noronha 
iniciou por uma linha crono­
lógica de fatos históricos que 
contribuíram para a formação 
política, não apenas de quem 
exerce o poder, mas também 
da comunidade. 

Léo NorOlIha, consu/tordo Legislativo mineiro 

Em seguida, salientou a importân­
cia dos vereadores buscarem conhecer 
não apenas o proüef;so legislativo. ':A,. 

maioria sequer se ocupa do Plano Dire­
tor do Município, uma das mais impor­
tantes ações que se pode fazer a longo 
prazo para uma cidade", comentou. (TK) 

IGS".LLU'u., na quinta-feira (11), a pri­
_)l.sE~gun<l_omódulo do "10 Semi­

BliiliO Serrana - Pensando o Poder 
. .a.II;/5fl'1cu,~Y_,! M;tlni![:ipaT.. Os participantes discutiram 
..... ~""9-i~.,V"' .. ~~u~u"ue . spesas regulares e prestação 

. antas" c pales tra de Vera Lúcia Farias, 
servidox:a da Casa, e Geraldo José Gomes e Paulo Cesar 
Salum, coordenadores de Inspetoria do Tribunal de 
Contas do Estado, respectivamente. 

A realização é da Escola do Legislativo, da 
Uveres (União dos Vereadores da Região Serrana) e 
do Programa Interlegis, do Senado. 

O primeiro módulo foi realizado nas cidades 
de Rio Rufino, com o tema "Ética na Política" e em 
Urubici, com o assunto '~dministração Pública". O 
assunto abordado em Rio Rufino, "Ética e Política", 
foi minis.trado pelo presidente da Escola do 
Legislativo, deputado Celestino Secco, pós-gradua­
do em Filosofia e Ética e mestre em Desenvolvimen­
to e Cooperação Internacional pela Universidade Mo­
derna de Lisboa, Portugal, e professor universitário 
das cadeiras de Filosofia e Ética da ESAG (Escola 
Superior de Administração e Gerência) da Udesc 
(Universidade do Estado de Santa Catarina) . Outras 
etapas do 10 Seminário acontecem em: Campo Belo 
do Sul (23/09), Anita Garibaldi (30/09), Otacílio Costa 
(21/10 e 4/11), Correia Pinto (11/11) e Lages (18/11). 
O local e os temas para estas etapas serão definidos 
previamente e os certificados serão entregues ao com­
pletar o ciclo do seminário. 

As inscrições para todos os eventos são gratui­
tas e as vagas limitadas. Informações na Escola do 
Legislativo pelo fax (048) 221-2916, telefone (048) 
221-2828 ou 221-2952, ou pela internet, no endere­
ço eletrônico www.alesc.sc.gov.br/escola/. 

I • l • l __ '--__ '--..J 
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Torres para telefonia 
móvel preocupam população 

(JOIO Eduardo Guedes de Oliveira) 

E
m audiência pública realizada ....:...._- excesso pode causar. Entretanto, citou 
no dia 4 de agosto foram dis- alguns já conhecidos. 
cutidos os possíveis prejuízos De acordo com Gomes, os efeitos 
à saúde decorrentes, principal- térmicos do celular já foram constata-

mente, das torres de telefonia móvel. dos. O aquecimento dos tecidos pode 
O que mais preocupa os vizinhos gerar um mau funcionamento das par-

dessas torres, em diversos municípios tes expostas e os órgãos menos vascu-
catarinenses, são os efeitos que dizem larizados são mais vulneráveis ao efei-
estar sentindo. Fortes dores de cabeça, to térmico, caso da massa encefálica. 
aquecimento dos ambientes, apareci- Segundo ele, não se deve usar o celu-
mento de tumores e mortes súbitas fo- lar por mais de 6 minutos por chama-
ram alguns dos exemplos dados pelos da. " 
presentes. Houve relatos sobre testes Ele lembra também que essas tor-
feitos em aves, em que a maioria delas res não devem estar instaladas perto 
nasceu com alguma anomalia, isso de hospitais, por exemplo, porque 
quando sobreviveram. podem prejudicar o funcionamento de 

Gláucio Siqueira, consultor técni- aparelhos como o de eletrocardiogra-
co da Telcomp (Associação Brasileira ma. Quanto aos efeitos não-térmicos, 
das Prestadoras de Serviços de Teleco- que poderiam influenciar no sistema 
municações Competitivas), garantiu que nervoso central ou causar mudanças 
os níveis de radiação emitidos pelas an- Comunidades1TUlnifestoramseustemoressobreosefeiJosàsaúdeprovocadospelllsantenas nas cadeias enzimáticas, ele diz que 
tenas de celulares instaladas em torres ainda não há evidências estatísticas 
de transmissão são muito baixos. Se­
gundo Siqueira, que é também pesqui­
sador do Centro de Estudos em Teleco­
municações da PUC (Pontifícia Univer­
sidade Católica) do Rio de Janeiro, a 
energia eletromagnética faz mal, mas 
depende da intensidade. '~s antenas 
estão de acordo com as normas da IC­
NIRP (International Commision On 

Non-Ionizing Radiation Protection)", 
declarou. O pesquisador disse que as 
evidências de efeitos térmicos causados 
no ser humano pelas ondas eletromag­
néticas não se mostraram constantes. 

Para Siqueira, deve haver preocu­
pação com o problema da interferên­
cia das tôrres na paisagem urbana. Se­
gundo ele, o tamanho de uma torre im-

pressiona a população que mora ao 
redor dela, causando uma preocupa­
ção excessiva. 

Efeitos - Mestre em Ciência Am­
biental pela USP (Universidade de São 
Paulo), Robson Spinelli Gomes defen­
deu o uso comedido do celular, por 
ainda não se ter conhecimento de to­
dos os efeitos que a sua utilização em 

que comprovem esses problemas. 
Ao encerrar a reunião, Dentinho 

acatou a idéia de um dos visitantes que 
mora perto de uma antena, na cidade 
de Itajaí, José Dagosti. "Vamos fazer um 
estudo epidemiológico em Santa Cata­
rina, com os moradores que moram 
perto das antenas", encerrou o propo­
sitor. (MAP/DAB) 

Comissão quer prevenir enchentes em Lages . 
(joto arqurvo) 

O município de Lages, na Região ram atingidos (Habitação, Popular, Bom 
Serrana, em maio deste ano pas- Jesus, Universitário, Vila Nova, Caça 
sou pela maior enchente dos e Tiro, Passo Fundo, Ferrovia, Santa 

últimos 20 anos, que deixou centenas Rita, Caravaggio, Santa Maria, Beatriz, 
de famílias desabrigadas. Por este mo- Ipiranga e Várzea). De acordo com 
tivo, a Comissão de Turismo e Meio Calcanhoto, 480 pessoas ficaram 
Ambiente, presidida pelo deputado desabrigadas. "Elas moram nos bair­
Sérgio Godinho (PTB), realizou audi- ros atingidos que são considerados 
ência pública na Câmara de Vereado- áreas verdes, as mais propícias para 
res de Lages, no dia 5 (sexta-feira), para sofrer com as enchentes. Somente na 
discutir ações preventivas que evitem madrugada do dia 19 de maio, choveu 
novas enchentes com os atingidos pe- 183,6 milímetros. A nossa média his­
las cheias. tórica de todo o mês é de 97,3 milíme-

Participaram o deputado Antônio tros. Depois da enchente, a prefeitura 
Ceron (PFL), o presidente da Câmara disponibilizou R$ 1,6 milhão para fa­
de Vereadores, Willy João Brun Filho zer os reparos e metade disso já foi 
(PFL), Sérgio Grando, presidente da investida", informou. 
Fatma (Fundação do Meio Ambiente), Hidrelétrica - O deputado 
Celso Antônio Calcanhoto, secretário Godinho informou que o prefeito de­
de Obras de Lages e comandante da De- cretou estado de emergência. Ele con­
fesa Civil municipal, representando o vidou as autoridades e toda a popula­
prefeito Raimundo Colombo (PFL), os ção para participar de uma audiência 
vereadores João Eduardo da Silva que ocorrerá no Salto do Rio Caveiras, 
Pacheco (PP) e Pedro Elói Bassin no dia 6 de setembro, para cobrar da 
(PSDB), representando a Uveres (União Celesc estudo sobre o impacto 
dos Vereadores da Região Serrana), o ambiental causado pela construção de 
major Egon Carlos Heinzen, coman- uma hidrelétrica. "Essa foi a enchente 
dante da 3a Companhia de Corpo de mais violenta dos últimos 25 anos. É 
Bombeiros de Lages, Murilo Ramos preciso fazer a retificação do rio 
Vieira, secretário de Planejamento de, Carahá, pois com o rebaixamento que 
Lages, além dos presidentes de asso- foi feito só piorou". acredita Godinho. 
ciações de bairros. O rio está desprotegido, não há guard 

Durante a enchente, 14 bairros fo- rail, nem árvores. "A força da água foi 

Lages pode ter proble11UlS ainda piores, caso não haja unüio de esforços para evitar cheios 

tamanha que derrubou a ponte sobre 
o rio Caveiras", lamentou. 

Segundo o secretário municipal 
do Planejamento, Murilo Vieira, estu­
do feito pela prefeitura constatou que 
os alagamentos ocorreram em áreas de 
risco, áreas verdes e alagadiças, todas 
com ocupação desordenada. "Primei­
ro eles ocupam e depois esperam uma 
assistência do Estado", lamentou, in-

, I ' .. ' , 

formando que Lages não recebeu ver­
ba para resolver o problema. 

Godinho solicitou ao prefeito que 
seja elaborada uma moção para que a 
Alesc se agregue aos esforços, mas ele 
acredita que os trabalhos têm que ser 
capitaneados pela prefeitura. "Que a 
prefeitura apresente algo que possibi­
lite a participação da Alesc, mas o de­
ver é da prefeitura." ,(DAB) 

•• J I 
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DNIT/SC garante reinício de obras na BR-282 
(fOfO Eduardo Guedes ti" Oliveira) 

D
urante reunião na quinta-feira -~~-
(11), com o Fórum Permanen­
te da BR-282, presidido pelo 
deputado Romildo Titon 

(PMDB), o coodenador do DNIT/SC, 
João José dos Santos, informou que as 
obras naquela rodovia serão reinicia­
das em três meses, com o retorno da 
responsabilidade à União. Segundo ele, 
para este ano há disponibilidade orça­
mentária de R$ 18,8 milhões. Inicial­
mente, os recursos serão destinados ao 
trecho São José do CerritoNargem/Cam­
pos Novos. Além de Titon, estavam pre­
sentes neste encontro os deputados 
Antônio Cerou (PFL), Onofre Agosti­
ni (PFL), Paulo Eccel (PT) e Francisco 
Küster (PSDB). 

pelo ex-diretor do DNER, Genésio Ber- . 
nardino de Souza, e pela construtora 
ARG Ltda., com sede em Belo Hori­
zonte (MG). 

Newton afirmou que, se a emprei­
teira receber todas a verbas. a obra es­
tará pronta até o fim de 2005, "A con­
clusão da BR-282 está no PPI (Progra­
ma Prioritário de Investimentos) e to­
das as obras que participaram deste 
programa receberam os recursos neces­
sários para sua execução." 

No último dia 8, o engenheiro da 
empreiteira ARG, Newton Valadares 
Roquette, participou de reunião reali­
zada pelo Fórum. Ele prestou esclare­
cimentos sobre a decisão do TCU (Tri­
bunal de Contas da União) a respeito 

No dia 8, o Fórum presidido por Titon ouviu o engenheiro da empreiteira ARG 

O Fórum recebeu o reforço do de­
putado Herneus de NadaI (PMDB), que 
passou a integrá-lo no dia 3, quando 
teve seu requerimento pedindo a in­
clusão dos trechos que vão de São Mi­
guel d'Oeste ao município de Paraíso, 
fronteira com a Argentina. Além dis­
so, está marcada audiência pública em 
São Miguel para o próximo dia 18, no 
Clube Comercial da cidade, a partir das 
9 horas, também requerida por Her­
neus. (DAB) 

da continuação das obras em três tre­
chos da rodovia. O governo federal che­
gou a celebrar três contratos destina­
g!~,;; ~~gp.,clllsão desses trechos, que 

foram suspensos pelo TCU (Tribunal 
de Contas da União) em função de ir­
regularidades praticadas pelo ex-dire­
tor do DER, Edgar Antônio Roman, 

Finanças ouve secretário e sindicato Interiorização da UFSC 
começa em outullro ~

diÇãO do Decre­
to nO 3.194/05 

otivou a Co-
missão de Finanças e 
Tributação, presidida 
pelo deputado Wilson 
Vieira - Dentinho (PT), a 
ouvir o secretário da Se­
gurança Pública, Ronal­
do Benedet (pMDB), e re­
presentantes de conces­
sionárias de veículos, no 
último dia 10. Em ofício 
encaminhado ao deputa­
do Dionei Walter da Sil­
va (PT), o sindicato das 
concessionárias afirma 
que a exigência imposta Deputado Antônio Ceron, Benedet e os deputados Dentinho e Mola 

pelo decreto governa­
mental trará um custo adicio­
nal aos veículos catarinenses 
de até R$ 700. "Há a preocu­
pação de que os veículos pas­
sem a ser adquiridos em esta­
dos vizinhos e apenas o em­
placamento seja feito em San­
ta Catarina, ocasionando per­
::la de receita e lesando o con­
mmidor. 

Além do secretário, par­
ticiparam o presidente do Si­
redoc (Sindicato dos Oficiais 
ia Registro Civil, Títulos e Do­
~umentos, Pessoas Jurídicas e 
Escrivanias de Paz de Santa Ca­
:arina) , Dante Ramos Júnior, o 
iiretor geral do Detran, Paulo 
Roberto Dias Neves, e o presi­
:lente do Sindicato das Con­
:essionárias e Revendedoras 
:le Veículos de Santa Catarina, 
'\.odré Vargas Andrasa, 

Vieirão assegurouque, le­
~almente, não existe a obriga­
;ão para o registro do contrato. 
'O convênio entre a Secretaria 

da Se'gurança Pública e o Si­
redoc é só uma forma de ar­
ranjar mais recursos para o 
governo tirando de quem mais 
precisa", disse, endossado 
pelo petista Dentinho e pelo 
pefelista, Antônio Ceron. 

Benedet defendeu o 
convênio, destacando que o 
registro do contrato de alie­
nação fiduciária é um instru­
mento de defesa do cidadão 
e que o consumidor fica ga-

- rantido com isso. "Mas, para 
esta discussão está faltando 
uma peça importante que é o 
representante dos bancos", 
argumentou. 

Neves lembrou que o 
decreto já está em vigor e que 
todos os contratos de aliena­
ção fiduciária devem ser, por 
iniciativa da instituição fi­
nanceira responsável pelo fi­
nanciamento, registrados em 
cartório de Registro de Títu­
los e Documentos, para aten-

der ao disposto no Artigo 1.351 
do Código Civil e artigos 1 ° e 
2° da Resolução 159/04 do 
Contran. Andrasa fez relato 
sobre a histórica tentativa de 
cobranças, taxando o decreto 
governamental de esdrúxulo 
pela sua reincidência e insis­
tência. 

Os deputa­
dos Francisco Küs­
ter (PSDB) e Ma­
noel Mota (PMDB) 
defenderam maio­
res discussões so­
bre o assunto, que 
ainda vai passar 
por outras comis­
sões. 

Também es­
tavam presentes 
na audiência os 
deputados Rogé­
rio Mendonça -
Peninha (PMDB) e 
Odete de Jesus 
(PL).CA) 

o reitor da UFSC, profes­
sor Lúcio Botelho. foi um dos 
convidados daaudiência públi­
ca da Comissão de Justiçareall­
~da no dia 2, ob a presidên­
cia do deputado JOrginho Mello 
(PSDB). Botelno falou sobre o 
projeto de interiorização da 
UFSC. 

Botelho acredita que o ideal 
é que Santa Catarinateoha outra 
uniwrsidadepúblicafederal-o' 
Rio Grande do Sul bml seis-,ins­
taJada prefet'eDcialmene no 1v1eio­
oeste. Adificuldãdedeimplemen­
lar o projeto levou a UFSC a tra­
balhar com a interiorização da 
universidade pública do Estado. 
em seis pólos distribuído por 
Santa Catarina. Ainteriorização 
começa em outubro. pelas regi­
ões Sul e de Lages. uma primei­
ra etapa do vestibular, cujo lan-

çamento do edital para o concur­
so 2006 aron.tece no dia 15 de-agos­
to, participam somente professo­
res não graduados que trabalham 
na rede pública de Santa Catarl-
na. 

Atuahnente, egundo Bote­
lho, 5 mil professores da rede 
pública de ensino não têm for­
mação universitária. 'Educação 
não se faz de forma desintegra­
da. Ou se investe em todos os 
IÚveis ou não há saída", lembrou. 

Participaram do encontro, 
além do presidente da eq. Jor­
ginho Mello, os deputados in­
tegrantes Celestino Secco (PP). 
Romildo Titou (PMDB) Paulo 
Eccel (PT) e JOãa Henrique Bla­
si (prvIDB). e também Antônia 
Geron (PFL), Herneus de a­
da! (PMDB J e Antônio Aguiar 
(PFL). (RMPP) 



10 FLORIANÓPOLIS, 12 DE AGOSTO DE 2005 , 
~E:NARIO 

Boppré propõe plebisc:ito 

O autor do Projeto de 
Decreto Legislativo nO 
13/05, que prevê a re­
alização de plebiscito 

sobre a proposta do governo de 
taxar o uso da água, deputado 
Afrânio Boppré (PT), pediu, na 
tarde de terça-feira (2) durante ma­
nifestação em Plenário, apoio dos 
demais parlamentares, para que esta 
consulta popular ocorra no dia 23 
de outubro, junto com o plebiscito 
da venda de armas. No dia 9, a 
matéria recebeu voto favorável do 
deputado relator Celestino Secco 
(PP) à sua admissibilidade na Co­
missão de Constituição e Justiça. O 
líder do governo, deputado João 
Henrique Blasi (PlvIDB), pediu vis­
ta à matéria. 

A idéia do plebiscito surgiu 
devido ao Projeto de Lei nO 292/ 
04, de origem do Executivo, que 
estabelece a Política de Recursos 
Hídricos. Entre os principais itens 

está o que estabelece o valor eco­
nômico, que significa a cobrança 
de uma taxa pelo uso da água. 
"Este projeto atinge a população 
como um efeito dominó. É uma 
decisão muito importante que de­
vemos levar para o povo 
catarinense." 

A proposta prevê ainda, a 
organização de dois comitês orga­
nizados pela própria Alesc, vin­
culados a entidades representati­
vas da sociedade civil, uma para 
defender a criação da taxa e outra 
que seja contra essa taxação. 

Reajuste -Presente à assem­
bléia dos servidores da Seguran­
ça Pública estadual, realizada na 
manhã do dia 3, o petista afirmou 
em Plenário, à tarde, que a prin­
cipal reivindicação é o cumpri­
mento do projeto governamental 
aprovado no ano passado, conce­
dendo reajuste do soldo de todas 
as categorias. De acordo com ele, 

o secretário da Segurança Pública e 
Defesa do Cidadão, Ronaldo Benedet 
(PMDB), informou, durante o 
encontro com os servidores, que o 
governo "não fez as contas" quando 
remeteu a proposta e que não haveria 
recursos para conceder o reajuste 
previsto pela lei. (DAB/MOR) 

PP condena uso da máquina 
O líder do Pp, deputado Jo 

ares Ponticelli, e seu 
colega de bancada, 

deputado Antônio Carlos Vieira -
Vieirão, criticaram na sessão plenária 
do dia 2 a postura do governador 
Luiz Henrique da Silveira e do 
secretário de Estado da Segurança 
Pública e Defesa do Cidadão, 
Ronaldo Benedet (PMDB), com 
relação ao uso da máquina pública 
pelo ex-chefe da Polícia Civil, 
Ricardo Thomé. 

Vieirão leu alguns trechos da 
coluna de Marcos Spipdola, no 
jornal Diário Catarinense, onde 
explica que a imprensa foi avisada 
previamente de que o encontro se 
realizaria. Vieirão leu na tribuna um 
trecho do texto que afirma que o 
jornalista Roger Bittencourt, dono de 
uma agência de comunicação na 
capital e ex-secretário de Imprensa 
do governo Paulo Afonso, no último 
dia 27, encaminhou à redação do DC 

e-mail informando que o delegado 
Thomé se reuniria no dia seguinte, 
com delegados e policiais, para 
debater sua candidatura. "Pois a 
reportagem do DC foi até o local e 
viu 24 viaturas na frente de um res­
taurante onde estavam policiais e 
delegados confraternizando. "O 
uso da máquina pública no evento 
foi para todos verem, já que foram 
usados carros públicos e pagas 
diárias para o deslocamento de 
funcionários do interior do Esta­
do para o evento", afirmou Ponti­
celli. 

O parlamentar também disse 
que "enquanto a festa de confra­
ternização ocorria graças ao 
dinheiro público, o secretário 
Benedet atravessava a fronteira com 
a Argentina para comprar vinhos, 
na companhia de dois carros 
oficiais". Para ele, "misturar 
politicagem com segurança pública 
não dá certo". 

Reação - O líder da bancada 
do PMDB, deputado Manoel Mota, 
lembrou ao pepebista que o gover­
nador, assim que soube dos fatos, 
imediatamente "tomou uma atitu­
de rude, mas correta", afastando o 
delegado. Mota salientou que "o 
governador é um homem sério e 

_não perdeu tempo, e esse é o ca­
illinho da ética e do profissiona­
lismo", afirmou. 

O deputado Francisco Küster 
(PSDB) elogiou a atitude do gover­
nador de afastar Thomé. "Se essa 
ação rápida não tivesse ocorrido, 
a imprensa teria um prato cheio 
para bater no governador. E tem 
que ser assim, porque a imprensa 
e as pessoas estão mais atentas a 
esses fatos" . disse Küster. Segun­
do o deputado, o que aconteceu 
serviu para deixar claro as regras 
de conduta que devem seguir 
aqueles que compõem o governo. 
(DAB/MAP/TK/) 

Ana Paula é a favor do desarmamento 
Ao anunciar que está engajada na campanha 

do sim ao desarmamento, a deputada Ana Paula 
Lima (PT) solicitou aos parlamentares o apoio ao 
requerimento de sua autoria propondo a criação 
do Fórum Parlamentar Permanente pela Proibição 
do Comércio de Armas de Fogo e Munição no Bra­
sil. Para ela, o porte de armas para defesa pessoal e 
do patrimônio não surte os efeitos desejados. 

A deputada acredita que a participação da 
população no referendo popular, que se realiza­
rá dia 23 de outubro, votando sim ou não à pro­
posta da proibição da venda de armas e muni­
ções, é de extrema importância. "Precisamos co­
laborar com a redução dos homicídios com ar­
mas de fogo", alertou. 

O posicionamento da prurlamentar está ba­
seado em estatísticas existentes no país, como o 
total de 550 mil mortos por armas de fogo entre 
1979 e 2003. 

"Está comprovado que civis portando armas 
sob o argumento de autodefesa por causa da 
criminalidade geram mais violência", conclui a par­
lamentar. Recente pesquisa da Unesco, conforme 
Ana Paula, traz o Brasil no 2C lugar do ranking 
dos países com mais óbitos por armas de fogo, 
entre os 57 pesquisados, atrás apenas da 
Venezuela. ''Além da perda de milhares de vidas, 
o país tem um custo altíssimo, pois o SUS gasta 
anualmente R$ 14 bilhões para tratar feridos por 
armas de fogo", afirmou. (MOR) 

Onofre faz alerta 
A demissão 

de 200 emprega­
dos de uma empre­
sa madeireira do 
Planalto Serrano 
espelha a situação 
crítica que muitos 
empreendedores 
estão vivendo. A 
afirmação é do de-­
putado Onofre 
Agostini (PFL). que 
falou obre o as­
sunto em discurso 
da tribuna na ses­
são plenária do dia 
11. quinta-feira. 
"NãOvislumbro melhores 
dias na economia do país 
para mudar a situação 
crítica que muitos empre­
epdedores estão enfren­
tando, especialmente os 
que atuam na área de ex­
portação . disse. 

Onofre destacou que 
sua terra, Curitibanos. é a 
maior produtora de cabos 
de as aura do mundo 
observando que, n ati­
vidade, a produção usada 
é de mão-de-obmsem qua­
lificação e pode estar 
~dada a paralisar. ~'\.Iém 
da Arupel. fomo infor­
mados de que uma empre­
sa de nossa região. que 
possui mais de mil empre-

gado , também já começou 
a d.em:itir. alegando que a bai­
xa cotação do dólar não ofe­
rece mais condições de so­
brevivência. Para se ter 
idéia, numa atividádeo cus­
to de produção hoje é de 1 
dólar e meio. Com o dólar 
cotado a R$ 2,29. realmente 
não tem condiçõe ". argu­
mentou. 

O parlamentar dissa 
q ea região vi lumbrava a 
possibilidade de de en 01-
VÚ'nen to através da e.xporta­
ção. pois a agricrulurà está 
vivendo Q mesmo drama. 
"O produto de fora é caro e 
o que vendemos é muito 
barato. Nao sei onde vamos 
parar". as inalou. (CA) 

Odete parabeniza 
São José 

A deputada Odete 
de Jesus (PL) parabeni­
zou, na sessão plenária 
do dia 10, o prefeito de 
São José, Fernando Elias 
(PSDB), e o município 
pela futura implantação 
da Universidade Pública 
de São José. "Essa 
brilhante iniciativa do 
prefeito de São José fará 
com que mais jovens que 
não têm condições de es­
tudar consigam chegar a 
uma universidade públi­
ca e assim obter um di­
ploma", afirmou. 

Odete: mais oportunidmies aosjovens 

A parlamentar tam­
bém ressaltou a importância 
de se ampliar o acesso de es­
tudantes carentes à educação 
e defendeu a idéia de implan­
tar cursinhos gratuitos para 
atendê-los. "O secretário da 
Educação, Diomário Queiroz, 
veio à Assembléia dar o pon­
tapé inicial para que esse pro­
jeto do cursinho gratuito saia 
do papel", disse. 

Odete também falou so-

bre sua homenageada, a primei­
ra-dama do município de 
Jaraguá do Sul, Nilda Sanches 
Bertoldi, que recebeu, na últi­
ma segunda-feira (8) , a Meda­
lha Antonieta de Barros. "Ela 
tem dado atenção privilegiada 
aos 67 clubes de mães e 30 gru­
pos de idosos da cidade, pro­
movendo maior integração e 
participação da mulher na co­
munidade", argumentou. (TK) 
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Guidi avalia programas 
e práticas partidárias 

N
o primeiro semestre 
deste ano, o deputa 
do Altair Guidi 
(PPS), que não estava 

vinculado a nenhum partido, 
aproveitou para se dedicar à aná­
lise dos programas e práticas par­
tidárias das legendas com regis­
tro no TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral). Na tarde do dia 3, o par­
lamentar ocupou a tribuna para 
fazer um breve rE)lato do trabalho. 

Segundo ele, a pesquisa 
mostrou que os partidos políti­
cos do pais se equivalem, ou 
seja, do ponto de vista 
institucional, todos buscam a 
consolidação e o fortalecimento 
do regime democrático. 'A mai­
oria dos partidos e suas lideran­
ças não é coerente aos seus prin­
cípios. Por isso, busquei outros 
elementos para avaliar minha 
filiação partidária. Passei a 

analisar os partidos do ponto de 
vista dos respectivos quadros de 
lideranças e o comportamento das 
legendas na situação de oposição 
frente ao partido que exerce o po­
der", explicou. 

Projeto institui data 
contra violência no campo 

Eccel fala 
sobre tarifa 

básica 

N a retorno ao Plenário, o de 
putado Paulo Ecce) (PT) falou 
~obre a liminar judic.ia1 Sus­

pendendo a cobrança pelas empresas 
Thlemar, Thlefunica e Brasil TeleeQm da 
tarifa básica da telefonia fixa em tode 
o país. A liminar fui concedida pelo 
juiz Charles Frasão de Moraes da 2a 

Vara da Justiça Federal em Brasília, 
onde.. foram concentradas todas as 
ações judiciais sobre o assunto. As em­
presas recorreram. 

Eceel lembrou do projeto de lei 
de sua autoria que previa a suspensão 
da cobrança em Santa Catarina e foi ve­
tado pelo governador Luiz Henrique da 
Silveira (PMDB). 'A liminar mostra que 
a movimentação em nosso Estado era 
legal. Tivemos muita mobilização pelo 
fim da cobrança, e uma delas foi aqui 
mesmo no dia em que o projeto foi vo­
tado, bem como as milhares de assina­
turas enviadas para cessar a tarifa. A 
decisão da Justiça Federal baseou-se no 
Código de Defesa do Consumidor." 

Para ele, a redução dos R$ 35,92 
da taxa básica vem em uma boa hora. 
"Em apenas oito anos às empresas tele­
fônicas tiveram um aumento de 4 mil 
por cento em suas lucratividades." Ec­
cel ainda informou que a Embratel, jun­
tamente com uma outra empresa do 
ramo, decidiu disponibilizar até o fim 
do ano telefones sem a cobrança da ta­
rifa básica, mesmo antes da decisão da 
Anatel (Agência Nacional de Telecomu­
nicações). (DAB) 

O deputado disse que 
pretende desenvolver um ótimo 
trabalho no PPS e aproveitar a ex­
periência política de "mais de 30 
anos trabalhando pelo povo" 
catarinense. (TM) 

Duduco exige 
reabertura 
de creche 

O deputado Afrânio 
Boppré (PT) protocolou na 
segunda-feira (1°) projeto de 
lei instituindo o dia 25 de 
maio como o Dia Estadual de 
Luta pela Reforma Agrária e 
Contra a Violência no Cam­
po. A data proposta repre­
senta um marco na retoma­
da da luta pela terra e da re­
forma agrária em Santa 
Catarina, pois foi nesta data 
que 2mil famílias ocuparam 
duas áreas de terra nos mu­
nicípios de São Miguel 
d'Oeste e Abelardo Luz, em 
1985. 

A luta em favor da re­
forma agrária, argumenta o 
parlamentar, é para modifi­
car a estrutura da proprie-

dade da terra, subordinar a 
propriedade da terra à justiça 
social, às necessidades do 
povo e aos objetivos da soci­
edade. São objetivos que qua­
se sempre encontram resistên­
cia e culminam em confron­
tos e vítimas, inclusive fatais. 
Entende o deputado que é 
importante associar a luta pela 
reforma agrária com a luta 
pela não violência no campo. 
A proposta de criar uma data 
especial para estes movimen­
tos é, também, mais uma das 
iniciativas que visam estimu­
lar a produção familiar e 
cooperativada, buscando o 
desenvolvimento das regiões, 
geração de empregos e con­
tenção do êxodo rural. (CR) 

O deputado 
Nilson Nelson 
Machado -Duduco 
(sem partido) fez, na 
tarde do dia 10, em 
discurso da tribuna, 
mais um apelo à 
primeira- dama da 
capital, Rose Berger, 
para que visite a 
creche do bairro 
Monte Verde. Seg­
undo o parlamen­
tar, a instituição não 
recebe o repasse de 
verbas do municí­
pio desde janeiro, o 

Proposta beneficia debate 

que provocou o seu fecha­
mento. 

"É um absurdo o que 
está ocorrendo com as 
creches da capital. Algu­
mas, como as dos bairros 
do Saco Grande e Monte 
Verde, estão fechando as 
portas e a população, que 
já é carente, é a que mais 
sofre." 

A primeira-dama, se­
gundo Duduco, argumen­
ta que os convênios não 
foram mantidos devido aos 

constantes atrasos nos re­
p'asses de reponsabilidade 
do governo estadual. "Estão 
embolsando o dinheiro das 
crianças?", questionou e con­
vidou as duas primeiras dam­
as, municipal e estadual, a 
conhecer a creche pessoal­
mente. 

O deputado Joares Pon­
ticelli (PP), em aparte, tam­
bém pediu que o governo do 
Estado repasse a verba des­
tinada aos Conselhos Comu­
nitários. (TK) 

O deputado Celestino 
Secco propôs um projeto de 
lei que visa inserir dispositi­
vo na Lei nO 6.745, de 28 de 
dezembro de 1985 - o Estatu­
to dos Servidores Civis do Es­
tado. Isto irá permitir aos ve­
readores que participem dos 
eventos oficiais de suas res­
pectivas Câmaras Municipais, 
como audiências públicas e 
outros desta natureza, sem 
prejuízo dos seus vencimen­
tos. As audiências públicas 
propostas pelas Câmaras sem­
pre são muito prestigiadas pela 
comunidade e a efetiva parti­
cipação dos vereadores é im­
portante e necessária. 

O parlamentar conside­
ra de alta relevância a apro­
vação da proposta, salientan­
do que os legisladores mu­
nicipais atuam como servido­
res públicos nas mais diver-

sas regiões do Estado e me­
recem dispor de tal medida 
no diploma legal específico, 
como o Estatuto dos Servi­
dores do Estado de Sallta Ca­
tarina. 

Orquestra - Celestino 
Secco solicitou ao presidente 
da Assembléia Legislativa que 
a TV AL abra espaço na sua 
programação, aos domingos, 
para apresentações da OSCA -
(Orquestra Sinfônica de San-
ta Catarina). 

"Santa Catarina sempre 
foi um Estado sensível às 
questões culturais e abrindo 
mais este espaço estaremos de­
senvolvendo nosso importan­
te papel de cidadania, auxili­
ando no crescimento musical 
e cultural do grupo, além de 
estreitar nosso relacionamen­
to com a comunidade", disse 
o deputado. (MT) 

Dentinho pede salários dignos 
O deputado Wilson Viera -Dentinho 

(PT) comentou em sessão plenária, na 
tarde do dia 3, sobre sua participação na 
manifestação realizada um dia antes por 
integrantes da Associação dos Praças de 
Santa Catarina, em frente ao Palácio do 
Governo, na SC- 401. Segundo ele, cerca 
de 2 mil manifestantes pediam ao governo 
a implementação do plano de carreira, 
prometido a eles por Luiz Hemique ain­
da durante sua primeira campanha 
eleitoral. 

Além do plano de carreira, a Aprasc 
está reivindicando a incorporação de horas 
extras ao salário, em cumprimento àLeino 
254/04, conhecida como Escala Vertical, de 
autoria do próprio parlamentar, que 

recupera as perdas salariais dos soldados 
nos últimos anos. 'A Aprasc também é 
contra a contratação do soldado temporá­
rio, um projeto que Luiz Hemique está ten­
tando empurrar, mas contra o qual vou 
lutar", afirmou Dentinho, explicando que o 
projeto visa à contratação de soldados por 
tempo determinado com salários de R$ 600. 
"É um absurdo, já que essas pessoas não 
terão o treinamento necessário para um 
soldado defender a sociedade", argumentou. 

Uma comissão foi recebida pelo 
governador, que comprometeu-se a enviar 
à Assembléia Legislativa, no dia 25 - data 
em que se comemora o Dia do Soldado e a 
fundação da Aprasc - projeto de plano de 
carreira. (TK) 

Dentinho defendeu reivindicações 
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Par amento outorga edalha A on· eta de Bar os 
O 

frio e a chuva, 
na noite da 
segunda-feira 
(8), não 

impediram que o hall de 
entrada e o Plenário da As­
sembléia Legislativa ficas­
sem lolados com a presença 
de amigos e familiares dos 
39- indicados, pelos parla­
mentares, para receber a Me­
dalha Antonieta de Barros. 
A mesa foi composta pelo 
presidente da Casa, 
deputado Julio Garcia (PFL), 
o governador do Estado, 
Luiz Henrique da Silveira 
(FMDB), os deputados Her­
neus de NadaI (PMDB), 
Nilson Gonçalves (PSDB), 
Lício Mauro da Silveira (PP), 
Pedro Baldissera (PT) e José 
Paulo Serafim (PT), além do 
representante do Tribunal 
de Justiça, desembargador 
José Volpato Souza. Dezenas 
de autoridades também 
compareceram ao evento. 

O deputado Francisco 
de Assis (PT) discursou em 
nome da oposição. "A 
outorga de medalha não é 
um simples ato cerimonial 
e sim uma homenagem de 
significativa relevância social 
e humana. Traz à tona per­
sonagens especiais que 
fazem a história do povo ca­
tarinense diferente e com 
mais qualidade de vida", 
afirmou. 

Assis também expli­
cou que todos os anos os de­
putados indicam uma 
personalidade para receber 
a medalha. "Este ario, lan­
çamos uma campanha no 
primeiro semestre com vo­
tação aberta ao público. 
Foram 5mil votos distribuí­
dos entre 17 candidatas 
indicadas pelos Conselhos. 
Dessa forma democrática foi 

eleita, com mais de 
1.600 votos, a Irmã 
Maria Salete Wiggers, re­
presentando o bairro 
Jardim Paraíso, de Join­
ville". 

O deputado Jorgi­
nho Mello (PSDB) falou 
em nome da situação e 
também fez um breve 
his tórico a respeito da 
vida de Antonieta de 
Barros, destacando seu 
trabalho como 
professora, jornalista, 
escritora e deputada. 
"Feliz a idéia que insti­
tuiu a Medalha Antoni­
eta de Barros, que ofere­
ce a oportunidade de 
tirar do anonimato ho­
mens e mulheres solitá­
rios, abnegados, dedica­
dos trabalhadores e mani­
festar agradecimentos a 
todos que.estão sendo ho­
menageados. Minha ho­
menageada, Arlete Carmi­
natti Zago, muito tem feito 
na defesa dos direitos da 
mulher". 

O presidente da 
Epagri, Athos de Almeida, 
agradeceu em nome de 
todos os homenageados e 
exaltou que sua entidade 
tem hoje um quadro 
profissional altamente 
qualificado que trabalha 
com a Família Rural e 
pesqueira, desde a 
organização comunitária 
até a qualificação das 
agricultoras e pescadoras 
como profissionais e em­
preendedoras", disse. 

Já o governador des­
tacou que esta era a pri­
meira vez que ele partici­
pava da outorga da Meda­
lha Antonieta de Barros e 
reafirmou sua convicção 
de que o Legislativo é o 

primeiro entre os três po­
deres cuja relação com a 
sociedade seja mais pró­
xima. "A outorga desta 
Medalha oferece um sen­
timento de justiça aos 
que fazem no dia a dia O 

exercício de amar o pró­
ximo. Parabéns aos depu­
tados que tiveram olho 
para escolher em suas co­
munidades pessoas que 
realizam trabalhos tão re­
levantes para todos", co­
mentou. 

JiIlio Garcia encer­
rou o evento enfatizando 
o número de pessoas pre­
sentes. "Valorizar aqueles 
que ajudam a escrever a 
história da sociedade ca­
tarinense com menos 
injustiças é o que 
significa a Medalha An­
tonieta de Barros. Não 
temos a pretensão de ser 
iluminados como 
Antonieta, mas cumpri­
mos nosso dever, mesmo 
com as nossa limitações", 
finalizou. (TK) 

(foto Eduardo Guedes de Oli\'eira) 

A abertura da solenúJade que agraciou personalidades com a Medalha 

Deputados; e homenageados 
Aqânio Boppré (PT) - Maria Aparecida Hahn "fumes 
AltmrGuidi (PP) -R~la PagnanMaragno 
ADaPauJa LiInã (PT) - Maria HelenaMabba 
Antônio Agoiar (PMDB) - Adair Dittrich 
Antônio Carlos VIeira - Vieirão (PP) - Osmilda Teresa Cemim (Irmã Mariane) 
AntônioCeron (PFL)-ElzaMarina da Silva Moretto 
Celestino ~ (PP) - Assodàção de Mulheres deNegócios e Profissionais da 
Grande Fpolis-BPWRepresentante: Eloah Naschenweng 
César Souza (PFL) - DeniSe Machado Rw4l 
CIésio Salvaro (PSOBrCélia Revere Canarin 
Oionei Walter dá Siltta (PT) - Códim - Jaragoá do SuJJSC - Conselho Municipal 
dos Direitos da M~ -Repre5§tntante: EJepir EscQpelli 
Rancisco de Assis (PT) - Inllã Maria Salete WJ.8Ser5 
Ficu1cisG9I<üster (PSDB)-Ana Teresinha de Úliveil'a Machado 
Gelson Merlsio (PFL) - Eloa MariaFerronato Giordani 
GeJ®ll SQtgato (PMDB) -loU Rossatto 
Genésio Goulart (PMDBJ - Jane Dal Bô Fálchetti 
Hemeus de Nadal (PMDB)- OlpD.ização dos NúclBC?B FeII1ininos das Mulheres 
Agricultoras-Representante: lvânia Zinglerr 
João Henrique Blasi (PMDB) -Selma David Lemos 
lààres Pontiéelli (PP) - InnãEnedina Satheti 
]orginhQ Mello (PSDB)-Arlete Carminatti Zaga 
José Carlos Vieira (PFL) - Olei~ dos ~ Nogaroli 
JoséPaulo Serafim (PT) - DannirLeacina 

Ju1:i,o Garcia (PFL)-~ Féminilla de Assistência Soeiâl d~ 1ímbé do Sul­
:RQpresentànte: Vanei Spadder Biava 
Lido Mamo da S.i:lveira (PP) - Maria da Glória eNatalitJa Oliveira Sloetenl\1 
ManoelMota (PMDB) -Denise BizEste~o 
Nareizó Parlsotto (Pl'B) - IvaniPavan 
Nelson GoeUen (PFL) - Ivete Terezinha Losi Dalpiaz 
Nilson Gonçalves (PSDB) - Ana Aparecida Armanini 
Nilson Nelson Machado - Duduco (sem partido) - Abigail Izaura do Rosário 
Odete de Jesus (PL) - Nilda Neves Sabches Bertoldi 
Onofre Agostini (PFL) - Antônio Hilleshein 
Paulo Eccel (PT) - Mileny Truppel Merico 
Pedro Baldissera (PT) - Movimento Mulheres Camponesas em SC - Representante: 
Beatriz Maris Cass Reichert 
Reno Caramori (PP) - Marlise Fleck Roveda 
Rogério Mendonça (PMDB) - Epagri Representante: Athos de Almeida Lopes 
Sérgio Godinho (PTB) - Lauracy Proença de Mello 
Simone Schramm (PMDB)) - Herondina da Silva Vieira 
Valmir Comin (PP) - Maria Claudete Bianchi Mazzuco 
Vania dos Santos (PT) - Darcy Vitória de Brito 
Wilson Vieira - Dentinho (PT) - Maria Ivoni Bertold 


